






3) melhorar a vida nas cidades com o investimento na
infraestrutura urbana (saneamento, habitação, mobilidade);

4) Atualização industrial brasileira com base na digitalização,
aumento da produtividade, descarbonização, transição
energética e soberania nacional; e

5) fortalecimento e articulação das empresas
públicas à política industrial.

O desenvolvimento econômico equitativo garante que 
os benefícios do crescimento sejam distribuídos em be-
nefício do povo, melhorando a qualidade de vida, bem- 
-estar da população e a geração de empregos formais 
e de qualidade. Promover um ambiente onde a indústria se 
alinha às necessidades sociais,  ambientais e da classe traba-
lhadora é crucial para construir um futuro mais resiliente e 
próspero para todos os brasileiros e brasileiras.
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09
Estatização do sistema
financeiro, juros baixos e
bancos públicos fortes

Os juros precisam cair para o Brasil poder
crescer com mais emprego e distribuição de renda.

O setor financeiro deve ser instrumento da produção e distri-
buição de riqueza e não estar a serviço da acumulação privada 
dos banqueiros.  É necessário estatização do sistema financei-
ro com controle social, permitindo que o crédito exerça seu 
papel estratégico no financiamento do desenvolvimento e na 
distribuição de renda. 

Imediatamente, é preciso garantir a redução da taxa Selic. 
Juros baixos  desempenham um papel crucial no aumento da 
produção real e na redução da especulação financeira, pro-
movendo um desenvolvimento econômico mais equilibrado e 
sustentável. Taxas de juros menores incentivam o investimen-
to produtivo, pois as empresas encontram condições mais fa-
voráveis para financiar projetos de expansão, inovação e mo-
dernização, o que gera emprego e renda. Além disso, o acesso 
facilitado ao crédito permite que os trabalhadores aumentem 
seu poder de compra, estimulando a demanda e, consequen-
temente, a produção. A redução da especulação financeira é 
outro benefício significativo, pois taxas de juros mais baixas 
desestimulam investimentos puramente especulativos em 
mercados financeiros, direcionando recursos para setores 
produtivos da economia.

Nesse contexto, os bancos públicos desempenham um 
papel fundamental ao oferecerem condições de finan-
ciamento mais acessíveis e apoiarem políticas públi-
cas voltadas para o desenvolvimento socioeconômico. 
Instituições como o Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES), a Caixa Econômica 



Federal e o Banco do Brasil são essenciais para imple-
mentar essas estratégias, garantindo que o crédito barato 
chegue a todos os segmentos da sociedade e impulsione um 
crescimento com redução das desigualdades sociais, inclusivo 
e sustentável.
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10
Defesa da democracia e luta
contra o fascismo e a
extrema-direita

Onde há extrema-direita
a democracia corre perigo.

A defesa da democracia e a luta contra o fascismo e a 
extrema-direita são missões essenciais do movimento 
sindical, que historicamente tem sido um bastião de 
resistência e  promoção dos direitos e garantias fun-
damentais, entre elas as liberdades políticas e civis. 
Essa luta, longe de ser uma página virada da nossa história, é 
hoje uma necessidade urgente diante da ascensão dos par-
tidos e lideranças de extrema-direita em todo o mundo, que 
ameaça a democracia e as conquistas políticas, civis e laborais 
da classe trabalhadora. 

O regime democrático permitiu conquistas históricas para a 
classe como a liberdade de organização, direito de greve, par-
ticipação dos sindicatos na elaboração de projetos e políticas 
que vão de encontro com as necessidades de quem vive do 
próprio trabalho. Sem a democracia, as organizações de traba-
lhadores e trabalhadoras teriam um cenário muito mais difícil 
para atuar, pois a liberdade de organização é a primeira a ser 
retirada da classe trabalhadora em um regime autoritário. Sem 
organização, quem trabalha fica sem instrumentos para prote-
ger-se contra abusos e a exploração sem limites. 

A Intersindical defende a unidade entre movimentos sindicais, 
populares e organizações da sociedade civil através de uma 
frente democrática ampla, congregando o máximo de for-
ça contra as ameaças autoritárias da extrema-direita Nesse 
contexto, a solidariedade internacional e a cooperação entre 
sindicatos de diferentes países são cruciais para enfrentar a 
ascensão do autoritarismo globalmente e promover um futuro 
baseado na paz, soberania, igualdade e democracia.
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A Intersindical é governada por princípios democrá-
ticos, garantindo ampla liberdade de expressão 
e unidade de ação. Este compromisso com a de-
mocracia interna assegura que as decisões sejam 
tomadas coletivamente, refletindo os interesses e 

a vontade dos trabalhadores e trabalhadoras representados 
pela Intersindical.

Vamos conhecer um pouco mais sobre a estrutura e funciona-
mento estatutário da central.

4
Como
funciona a
Intersindical?

A Intersindical – Central da Classe Trabalhadora, conforme es-
tabelecido em seu Estatuto, é uma entidade associativa e pes-
soa jurídica de direito privado, composta por confederações, 
federações, sindicatos, oposições e minorias sindicais, além 
de associações de trabalhadores e movimentos populares. 
A central é organizada em diversas instâncias deliberativas e 
administrativas, cada uma com atribuições específicas que ga-
rantem seu funcionamento democrático e representativo.

4.1. Estrutura e função

A Intersindical é governada
por princípios democráticos,

garantindo ampla liberdade de
expressão e unidade de ação
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A Intersindical – Central da Classe Trabalhadora, conforme es-
tabelecido em seu Estatuto, é uma entidade associativa e pes-
soa jurídica de direito privado, composta por confederações, 
federações, sindicatos, oposições e minorias sindicais, além 
de associações de trabalhadores e movimentos populares. 
A central é organizada em diversas instâncias deliberativas e 
administrativas, cada uma com atribuições específicas que ga-
rantem seu funcionamento democrático e representativo.

O Congresso Nacional é o órgão máximo de deliberação da 
Intersindical, realizado a cada três anos. O congresso pode 
ser convocado pela Direção Nacional ou por um quinto dos 
associados, com prazo mínimo de 30 dias de antecedência. 
Durante o Congresso, são definidas as diretrizes e políticas da 
Intersindical, além de eleger os membros da Direção Nacional, 
da Diretoria Executiva Nacional e do Conselho Fiscal. 

É assegurada a participação de pelo menos um delegado ao 
congresso por entidade filiada que esteja em dia com as con-
tribuições financeiras com a central. Os delegados e delegadas 
são escolhidos/as em assembleias e plenárias nas entidades 
de base, com critérios estabelecidos pelo regimento interno 
do congresso elaborado pela Direção Nacional.

As chapas inscritas devem respeitar a cota mínima de 30% de 
membros para cada gênero, sendo garantida a proporciona-
lidade direta e qualificada dos votos obtidos pelas chapas na 
composição da Direção Nacional, da Diretoria Executiva Nacio-
nal e do Conselho Fiscal.

O Congresso Nacional é o orgão
máximo de deliberação da Intersindical,

realizado a cada três anos

4.2. Estrutura e função

4.3. Congresso Nacional



A Direção Nacional é responsável por coordenar e implemen-
tar as políticas e decisões aprovadas no Congresso Nacional, 
bem como as ações decorrentes de seus planos de lutas con-
junturais. Suas reuniões podem ocorrer de forma presencial, 
híbrida ou remota, conforme necessidade. Entre suas atribui-
ções estão a formulação de políticas para diversos setores, ati-
vidades e tarefas gerais da Central.

O Conselho Fiscal é responsável pela supervisão financeira da 
Intersindical, assegurando a transparência e a correta aplica-
ção dos recursos da central. Este conselho se reúne para ava-
liar as contas e a gestão financeira da entidade.

A Diretoria Executiva Nacional, composta por membros elei-
tos no Congresso Nacional, é responsável pela execução das 
políticas e decisões da Intersindical no dia a dia. Conforme o 
Artigo 15, a Diretoria Executiva Nacional “executa as políticas 
aprovadas pela Direção Nacional e pelo Congresso, organiza 
os serviços administrativos e coordena as diversas secreta-
rias”, cada uma delas com funções específicas. Cada secretaria 
desenvolve estudos, projetos e ações voltadas para suas res-
pectivas áreas, promovendo a defesa de direitos e organização 
dos trabalhadores e trabalhadoras.

4.4. Direção Nacional

4.6. Conselho Fiscal

4.5. Diretoria Executiva Nacional
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A Direção Nacional é responsável por
coordenar e implementar as políticas

aprovadas no Congresso Nacional, bem
como as ações decorrentes de seus

planos de lutas conjunturais



A Intersindical também está organizada em nível estadual e 
regional, com suas próprias direções e instâncias deliberativas. 
As Direções Estaduais e Regionais são responsáveis por imple-
mentar as políticas e planos de luta definidos pelas instâncias 
nacionais em seus respectivos âmbitos. Estes órgãos garan-
tem a presença e atuação da Intersindical em todo o território 
nacional, promovendo a articulação entre as entidades filiadas 
e coordenando ações locais e regionais.

DIREITOS 

•	 Participar das atividades e instâncias 
organizativas e deliberativas.

•	 Receber regularmente informações sobre as 
decisões e atividades da Intersindical.

•	 Ter assegurado amplo direito de defesa e de 
recurso às instâncias superiores.

DEVERES

•	 Cumprir e fazer cumprir o estatuto.
•	 Acatar e encaminhar as decisões do 

Congresso Nacional e da Direção Nacional.
•	 Manter-se em dia com as obrigações financeiras.

4.7. Instâncias estaduais e regionais

4.8. Direitos e deveres
       das entidades associadas
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Conforme o Artigo 8º, a Intersindical é financiada por contribui-
ções das entidades associadas, receitas provenientes de bens, 
doações e concessões, vendas de publicações, taxas de semi-
nários e congressos, e subvenções e projetos de entidades 
nacionais e estrangeiras. As entidades associadas contribuem 
mensalmente com 4% da sua arrecadação, e os recursos são 
distribuídos entre a organização nacional e estadual.

***

A organização e funcionamento da Intersindical são estrutura-
dos de forma a garantir a representatividade, democracia e for-
ça na defesa dos direitos dos trabalhadores e trabalhadoras.

4.9. Financiamento e sustentabilidade
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A Intersindical é uma central diferente, pois 
aceita a filiação de diferentes formas de or-
ganização da classe trabalhadora, desde que 
estejam de acordo com a concepção sindical 
apresentada neste documento e com o  esta-
tuto da central. Podem se filiar à Intersindical:

•	 Sindicatos e associações 
de trabalhadores;

•	 Oposições sindicais;
•	 Minorias sindicais;
•	 Movimentos populares.

Filie-se à Intersindical e junte-se a uma rede 
nacional de sindicatos e movimentos que 
lutam incansavelmente pela defesa dos di-
reitos dos trabalhadores. A filiação à Inter-
sindical oferece inúmeros benefícios que for-
talecerão a capacidade do seu sindicato de 
promover a luta e conquistar vitórias. 

Ao filiar-se a Intersindical, além de se somar 
a uma central - classista, combativa, coerente 
e autônoma - o sindicato ou movimento po-
pular se fortalece e cria melhores condições 
de atuação e luta. Aqui estão algumas outras 
razões para se filiar:

5
Lutar juntos/as!
Filie-se à
Intersindical

Fortaleça a Voz do Sindicato!
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1) MAIS FORÇA, UNIDADE E
SOLIDARIEDADE NA DEFESA
DOS DIREITOS
A Intersindical oferece suporte às entidades
filiadas em suas lutas em defesa dos direitos
dos trabalhadores e trabalhadoras.

Com a filiação à Intersindical seu sindicato ou movimen-
to não estará mais isolado, ele ganha uma rede na-
cional de apoio e parcerias, fortalecendo a capacida-
de de ação. A central coordena esforços de diferentes 
setores e categorias profissionais, articulando sindicatos 
do mesmo ramo em torno de lutas comuns. A unidade 
propiciada pela central aumenta o poder de pressão da 
sua entidade nas suas lutas, como greves, campanhas 
salariais, negociações coletivas e muito mais.

2) MAIS INFLUÊNCIA,
ARTICULAÇÃO POLÍTICA
E LEGISLATIVA
A Intersindical oferece assessoria legislativa e
relações institucionais e defenderá as pautas
da sua entidade junto aos poderes públicos.

Com a filiação, seu sindicato terá maior influência nas 
esferas política e legislativa. A Intersindical atua junto 
ao Congresso Nacional e Governo Federal, influencian-
do políticas públicas em benefício dos trabalhadores. 
A central monitora projetos de lei em tramitação, for-
necendo informações detalhadas às entidades filiadas. 
Esta ação é crucial na promoção de políticas que bene-
ficiam a classe trabalhadora e tem sido uma referência 
para o movimento sindical brasileiro.
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3) MAIS IMPACTO NA
COMUNICAÇÃO SINDICAL
A comunicação sindical é uma área chave da atu-
ação
das entidades, e a Intersindical contribui para que
as mensagens dos sindicatos e movimentos sejam
ainda melhores e cheguem mais longe.

Na era da Internet e das redes sociais, a comuni-
cação tornou-se um trunfo para sindicatos e mo-
vimentos. No entanto, poucas entidades exploram 
adequadamente as possibilidades da era digital. Ao 
se filiar à Intersindical, sua entidade terá suporte 
para criar uma estratégia de comunicação profissio-
nal, baseada nas melhores práticas de comunicação 
da atualidade.

4) MAIS FORMAÇÃO
POLÍTICA E SINDICAL
A Intersindical promove atividades de formação de
alto nível para lideranças sindicais e populares e
para as bases das entidades filiadas.

A formação é uma tarefa permanente da Intersindi-
cal, constantemente aperfeiçoada. A filiação oferece 
acesso a recursos educacionais e programas de for-
mação de alta qualidade, tanto para líderes expe-
rientes quanto para novas gerações de sindicalistas. 
Fornecemos atividades e materiais educativos sobre 
sindicalismo, conjuntura, direitos trabalhistas, com-
bate às opressões e promoção à diversidade, plane-
jamento, comunicação sindical, negociação coletiva 
e sindicalização, essenciais para o desenvolvimento 
de lideranças e conscientização da base sindical.
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5) MAIS SUPORTE À
DIREÇÃO DA ENTIDADE
A Intersindical oferece orientação e assessoria política às 
diretorias dos sindicatos e movimentos filiados, garantido o 
suporte necessário na análise de conjuntura, planejamento 
estratégico, gestão sindical e muito mais.

Ao se filiar à Intersindical, sua diretoria terá o suporte neces-
sário para aperfeiçoar a condução da entidade, economizando 
tempo e recursos e melhorando sua atuação. A Intersindical 
oferece orientação e assessoria política às diretorias dos sindi-
catos e movimentos filiados, garantindo suporte na análise de 
conjuntura, planejamento estratégico, gestão sindical, campa-
nhas de sindicalização e muito mais. Esse apoio especializado 
permite que as entidades filiadas desenvolvam estratégias efi-
cazes e bem informadas, fortalecendo sua atuação e capacida-
de de resposta às demandas dos trabalhadores.

***

A filiação à Intersindical oferece inúmeras vantagens que forta-
lecem a capacidade dos sindicatos e movimentos para defender 
os direitos dos trabalhadores, promover a unidade e solidarie-
dade, formar lideranças, influenciar políticas públicas e obter 
suporte na gestão da entidade, bem como nos momentos de 
crise e nas lutas mais acirradas. A experiência da Intersindical 
demonstra como a filiação amplifica a voz e o poder das enti-
dades filiadas, tornando-as mais capazes na conquista de suas 
reivindicações e no fortalecimento do movimento sindical como 
um todo. Estes benefícios ressaltam a importância da unidade e 
cooperação dentro de uma central sindical comprometida com 
os interesses da classe trabalhadora.

FAÇA PARTE
DA INTERSINDICAL!
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Anexo 1 - Ficha de Filiação de entidade

Ficha de Filiação à Intersindical

1. Dados Cadastrais da Entidade/Razão Social da Entidade

Nome da Entidade
por extenso:

Nome Fantasia ou Sigla:

CNPJ:

Registro Sindical MTE:

Endereço

Logradouro:

Cidade:

UF:

CEP:

Contatos

Telefone (DDD):

Celular (DDD):

E-mail:

Site:

2. Dados da Diretoria da Entidade

Presidente
Nome:

Cel: E-mail:

Tesoureiro
Nome:

Cel: Cel:

Mandato da
Diretoria Data de início: ___/___/______ Data de término: ___/___/______

Número de
Trabalhadores Total de associados:

Nº detrabalhadores
na base de
representação:



Declaração de Intenção de Filiação

SOLICITAMOS nossa filiação à Intersindical Central da Classe Trabalhadora e de-
claramos que este ato é fruto de uma decisão democrática e soberana dos tra-
balhadores. Manifestamos nosso reconhecimento automático e nossa adesão 
imediata aos princípios, objetivos e normas estabelecidos em seu Estatuto, subor-
dinando-nos à sua política e às suas instâncias deliberativas.

_______________________________________
(Local: Cidade, Data)

_______________________________________
Assinatura do Presidente

_______________________________________
Assinatura do Tesoureiro

3. Opção de pagamento da contribuição estatutária

(   ) Débito Automático      (   ) Boleto Bancários
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Anexo 2 - Roteiro Oficina de Formação

Oficina de Formação Inicial para
Lideranças Sindicais da Intersindical

Esta Oficina de Formação Inicial - OFI visa fornecer um 
primeiro contato entre lideranças sindicais e populares com o 
pensamento, história, desafios e organização da Intersindical 
promovendo a compreensão e a aplicação prática dos seus 
princípios. As atividades e dinâmicas foram pensadas para esti-
mular a leitura deste caderno (material referência desta oficina)
a participação ativa, a troca de experiências e o desenvolvimen-
to de estratégias para fortalecer a luta sindical na sua categoria.

Objetivo: Formar lideranças sindicais sobre os princípios,
história, e desafios estratégicos da Intersindical.

Público-Alvo: Dirigentes de sindicatos e movimentos populares.
-------------------------------------------------------------------------------------- 

ENCONTRO 1: BREVE HISTÓRIA DA INTERSINDICAL

Objetivo: Apresentar a Intersindical,
sua fundação, e trajetória ao longo dos anos.

Duração: 2 horas

ATIVIDADES

1) Abertura e Boas-Vindas (15 min)
 
- Apresentação do/a formador/a e dos participantes.
- Objetivos da aula.
- Apresentação do vídeo de 10 anos da Intersindical. Disponível pelo 
link: https://www.youtube.com/watch?v=Hc5eZDj2GG8&t=3s



2) EXPOSIÇÃO DIALOGADA SOBRE
A INTERSINDICAL (30 MIN)

- História da fundação da Intersindical.
- Linha do tempo das principais lutas.
- Discussão sobre a relevância da Intersindical no contexto atual.

3) DINÂMICA DE GRUPO: LINHA DO TEMPO (30 MIN)

- Divida os participantes em grupos.
- Cada grupo recebe um período específico da história da Intersindi-
cal para discutir e apresentar os principais eventos ocorridos naque-
le contexto dentro do seu sindicato/movimento e no país.
- Apresentação dos grupos e discussão.

4) ENCERRAMENTO E REFLEXÃO (15 MIN)

- Resumo dos pontos principais discutidos na aula.
- Perguntas e respostas.

ENCONTRO 2: PRINCÍPIOS E CONCEPÇÃO
SINDICAL DA INTERSINDICAL

Objetivo: Entender os princípios que orientam a
Intersindical e sua concepção de movimento sindical.

Duração: 2 horas

ATIVIDADES

1) RECAPITULAÇÃO E ABERTURA (15 MIN)

- Breve recapitulação da aula anterior.
- Apresentação dos objetivos da aula.
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2) EXPOSIÇÃO DIALOGADA:
PRINCÍPIOS E CONCEPÇÃO SINDICAL (30 MIN)

- Explicação dos cinco princípios da Intersindical
(Democracia, Autonomia, Ação Direta, Unidade, e Solidariedade).
- Explicação sobre a concepção sindical da Intersindical.
- Discussão sobre como esses princípios e concepção se
aplicam no dia a dia das lideranças sindicais.

3) DINÂMICA: CRIAÇÃO DE HISTÓRIAS (60 MIN)

- Divida os participantes em grupos.
- Cada grupo representa um princípio e a concepção sindical
da Intersindical e deve criar uma pequena história mostrando
a aplicação prática desse princípio e da concepção.
- Apresentação e discussão sobre as histórias.

4) ENCERRAMENTO E REFLEXÃO (15 MIN)

- Resumo dos pontos principais discutidos na aula.
- Perguntas e respostas.

ENCONTRO 3: DESAFIOS ESTRATÉGICOS 

Objetivo: Identificar os desafios estratégicos da Intersindical
e a importância da filiação à central para enfrentá-los.

Duração: 2 horas

ATIVIDADES

1) RECAPITULAÇÃO E ABERTURA (15 MIN)

- Breve recapitulação das aulas anteriores.
- Apresentação dos objetivos da aula.



2) EXPOSIÇÃO DIALOGADA:
DEZ DESAFIOS ESTRATÉGICOS (30 MIN)

- Apresentação dos dez desafios estratégicos da Intersindical.
- Discussão sobre a importância de cada desafio e seu
impacto na classe trabalhadora.

3) ATIVIDADE DE GRUPO: ANÁLISE DE DESAFIOS (60 MIN)

- Divida os participantes em grupos.
- Cada grupo analisa um dos desafios estratégicos, discutindo suas 
causas, consequências, possíveis soluções e como enfrentá-lo a par-
tir do seu sindicato ou movimento. 
- Apresentação das análises e discussão em plenária.

4) DEBATE: IMPORTÂNCIA DA FILIAÇÃO (30 MIN)

- Debate guiado sobre a importância e
os benefícios da filiação à Intersindical.
- Compartilhar experiências de sindicatos já filiados.
- Perguntas e respostas.

5)ENCERRAMENTO

Caderno de Formação n° 1 - Intersindical: História, Concepção e Desafios

----- 51 -----

--------------------------------- // -------------------------------- 



ANOTAÇÕES
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________



Agradecimentos

Ficha Técnica

Agradecemos pelas contribuições de todas as
secretarias da Executiva Nacional da Intersindical

para construção deste caderno.

Intersindical Central da Classe Trabalhadora
Sede Nacional: Rua Riachuelo, 122 - CEP: 01007-000

Praça da Sé - São Paulo - SP | Fone: +55 11 3105-5510
E-mail: contato@intersindicalcentral.com.br

https://intersindicalcentral.com.br/

Sistematização e Redação
Pedro H. Otoni

Revisão e Aportes ao texto
Amauri Soares, Edson Carneiro Índio,

Manoel Elidio Rosa e Rita Lima

Fotos
Alexandre Maciel, Fernando Diegues,
Nelson Ezídio e Arquivos da Internet.

Projeto Gráfico
Ricardo Pessetti

Intersindical Central da Classe Trabalhadora 
São Paulo, julho de 2024 | Tiragem: 1.000 exemplares



direção nacional da intersindical | mandato 2023-2026
Nilza Pereira . Secretaria Geral . SP

Manoel Elídio Rosa . Secretaria de Finanças . SP
Ricardo Luiz Lima Saraiva . Secretaria de Relações Internacionais . SP

José Pereira Filho . Secretaria de Comunicação . SP 
José de Ribamar da Silva Passos . Secretaria de Política Sindical . SP

Cin Falchi . Secretaria de Igualdade e Diversidade . SP
Patrícia Andréia Carretero . Secretaria de Mulheres . SP

Pedro H. Otoni . Secretaria de Formação Política . SP
Maria Aparecida Machado . Secretaria dos Trabalhadores Rurais . MG
Osvaldina Maria de Freitas . Secretaria dos Trabalhadores Rurais . MS

Idelmar Casagrande . Secretaria de Saúde do Trabalhador e do Meio Ambiente . ES
Roberto Santana Santos . Secretaria de Movimentos Urbanos . RJ

Moacyr Américo . Secretaria de Estudos Socioeconômicos . SP
Eriston Lima Ferreira . Secretaria de Defesa do Serviço Público . CE

Stenio Matheus de Morais Lima . Secretaria de Articulação de Políticas Setoriais . SP
Arlei Medeiros da Mata . Secretaria de Economia Solidária e Agroecologia . SP

Emylly Samila Medeiros de Oliveira . Secretaria de Trabalhadoras(es) Autônomos, Informais e Precarizados . SP
Alexandre Caso . Secretaria de Relações Institucionais . SP

Rita de Cássia Santos Lima . Diretoria Executiva Nacional . ES | Amauri Soares . Diretoria Executiva Nacional . SC
Eneida Figueiredo Koury . Diretoria Executiva Nacional . SP | Edson Carneiro Índio . Diretoria Executiva Nacional . SP
Kawe Graeff Campoli . Diretoria Executiva Nacional . SC | Ailma Maria de Oliveira . Diretoria Executiva Nacional . SC

Sérgio Martins da Cunha . Diretoria Executiva Nacional . SP | Maria Andreia Dias . Direção Nacional . PR
Raimundo Moisés da Silva Calixto . Direção Nacional . BA | Santino Arruda Silva . Direção Nacional . RN

Elenira Oliveira Vilela . Direção Nacional . SC | Marcus Roger Gomes de Medeiros . Direção Nacional . CE
Fabiano de Jesus . Direção Nacional . SP | Maria Madalena Nunes . Direção Nacional . PI

Alexandre Aguiar . Direção Nacional . GO | Aurismar Lopes Queiroz . Direção Nacional . PA
Edileuza Garcia Fortuna . Direção Nacional . SC | Patrícia Barreto . Direção Nacional . SC

Pedro Venturini Neto . Direção Nacional . SP | Magda Maria Borges . Direção Nacional . GO
Marta da Silva Batista . Direção Nacional . RJ | José Mateus Rocha da Costa Ferreira . Direção Nacional . PA

Fabiano de Oliveira Vitoriano Pereira . Direção Nacional . PA | Lucia Rita de Mendonça . Direção Nacional . PA
Daniel Swoboda Murialdo . Direção Nacional . SC | Joyce Cordeiro Rebelo . Direção Nacional . PA
Carlos Pereira de Araujo . Direção Nacional . ES | Zilta Nunes de Oliveira . Direção Nacional . RN
Marcelo de Macedo Tinoco . Direção Nacional . RN | Neiva Inês Lazaroto . Direção Nacional . RS

Valdir Medeiros . Direção Nacional . CE

Claudineia Bueno de Meira . Conselho Fiscal . SP | Donizete Vicente Ribeiro . Conselho Fiscal . SP
Enoque Alves de Matos . Conselho Fiscal . BA | Maria Socorro Setubal Ferreira . Suplente do Conselho Fiscal . RJ

Antonio Carlos Cordeiro . Suplente do Conselho Fiscal . SP | Maria da Conceição Holanda Oliveira . Suplente do Conselho Fiscal . PA
Bernadete Souza Ferreira . Suplente do Conselho Fiscal . BA




